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1 APRESENTAÇÃO

Este documento é parte integrante do projeto da Central Municipal de Resíduos

CMR 7.500 m2, a ser implantada em municípios cearenses no âmbito do Plano

de Coletas Seletivas Múltiplas, elaborado pela SEMA - Secretaria de Meio
Ambiente.

o projeto é composto pelo presente documento (Memorial Descritivo), pela

Quantificação dos Serviços e Estimativa de Custo de Implantação, e pelas
pranchas de desenho:

01 - Implantação geral

02 - Guarita

03 - Baias de triagem e Galpões

04 - Distribuição de instalações elétricas

05 - Distribuição de instalações hidráulicas

06 - Fossa séptica e sumidouro

07 - Sinalização

É imprescindível que estes todos os documentos e desenhos citados sejam

consultados e considerados em seu conjunto na implantação da unidade.

Tel/Fax (Oxxl1)3742-0561
WWW.ietsp.com.br
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2 LIMPEZA DO TERRENO

A área de implantação da Central Municipal de Resíduos deverá ser limpa, com

remoção de vegetação baixa, arbustos, etc., deixando o solo exposto, sem

presença de matéria orgânica, resíduos, rochas e outros materiais.

o material resultante da limpeza, composto pela camada superficial de solo

misturada a vegetação, deverá ser armazenado para uso futuro, a critério da
contratante.

3 CERCAMENTO

o terreno deverá ser fechado, na maior parte de seu perímetro, com cerca de

mourões de madeira e fios de arame liso. Os mourões serão de eucalipto

tratado, 0=15 cm, com comprimento de 2,00 m. Serão enterrados 50 cm,

conformando uma cerca com 1,50 m de altura. O espaçamento entre os

mourões não deverá ultrapassar 2,00 m. Deverão ser colocados enrijecedores
nos finais de trechos retos e a distâncias não superiores a 12 m.

Os mourões serão fixados ao solo por simples apiloamento, sem uso de

concreto. Os trechos enterrados deverão receber pintura impermeabilizante

composta de três demãos de emulsão asfáltica, até 20 cm acima do nível

enterrado. Todos os mourões deverão ser pintados com duas demãos de tinta
látex PVA branco.

Para fechamento do cercamento deverão ser usados 5 fios de arame

galvanizado liso BWG n.? 12 (0=2,77 mm), instalados em furos nos mourões.

4 DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA

Deverá ser executada rede de distribuição de água para os diversos pontos de
uso da CMR, composta por reservatório 30 m3 e tubulação.

Tel/Fax (Oxxl1) 3742..(JS61
WWW.ietsD.com.br
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A distribuição de água será feita por ramais distintos de PEAD, alimentados

pelo reservatório, com especificações compatíveis com pressões de serviço.

Nos ramais dos pátios deverão ser instalados registros para uso de mangueiras

de borracha e/ou aspersores. Os registros serão com controle de esfera, com

rosca %". Serão instalados a 0,60 m do nível do piso. O trecho aparente entre o

solo e o registro será em PAD liso, flexível, fixado a caibros de madeira, para
evitar quebras e para facilitar a manutenção em caso de acidentes.

5 DISTRIBUiÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA

Para atendimento das demandas de energia na CMR, deverá ser executada

rede de distribuição composta por Posto de Entrada de Energia Elétrica
(Medição e proteção) sobre poste, localizado próximo à entrada.

A iluminação externa na Unidade será composta por luminárias em postes e
será reforçada por luminárias externas nas edificações da CMR.

Da entrada de energia, os condutores serão levados aos pontos de uso por

tubulação de PVC, conforme projeto. A tubulação será interrompida de trechos

em trechos por caixas de passagem em alvenaria, para facilitação das

operações de instalação e de manutenção. As caixas de passagem deverão ter

suas tampas pintadas de branco para facilitar a visualização e para evitar que

sejam danificadas por veículos. Seus fundos serão de lastro de brita sobre solo
(sem contrapiso) para permitir escoamento de água.

6 DIVISÓRIA DE ESTACOTE

Deverão ser executadas divisórias internas compostas por varas amarradas
por arames, conforme sistema construtivo local.

Tel/Fax (Oxx11) 3742-{)561
www.ietsP.com.br
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7 DIVISÓRIAS INTERNAS DE CONCRETO (BAlAS)

As baias para armazenamento temporário de resíduos serão formadas por

peças pré-moldadas de concreto, o que permitirá flexibilidade na planta das
baias.

As peças pré-moldadas deverão ter a forma e dimensões apresentadas em

folha de desenho. Serão executadas com concreto fck 10 MPa, com ganchos

na extremidade superior que permitam o içamento por pá-carregadeira ou outro

equipamento de movimentação de cargas.

8 FOSSA SÉPTICA E SUMIDOURO

A fossa séptica será construída com anéis pré-moldados de concreto, cujos

elementos principais e demais detalhes construtivos serão fornecidos pelo

fabricante. Deverá ter no mínimo 1,10 m de D= e 2,00 m de profundidade.

Deverá ser executada a laje de fundo em concreto fck 20 MPa com espessura

de 10 cm sobre base de brita 1, armada com malha de aço D= 5 mm cada 10

cm, nas duas direções. O fundo deverá ter inclinação em direção ao seu centro

de 1%. O acabamento da laje será feito com revestimento impermeabilizante

de argamassa de cimento e areia (1:3) com aditivo impermeabilizante, pintado

com duas demãos de emulsão asfáltica.

Os vãos entre os anéis de concreto e entre estes o fundo deverão ser

calafetados com argamassa de cimento e areia (1:3) com aditivo
impermeabilizante.

A chaminé de inspeção se comunicará com o exterior através de uma caixa de
inspeção em alvenaria, para manutenção.

o sumidouro será construído com anéis pré-moldados em concreto com furos

sem rejuntamento. Os elementos principais e demais detalhes construtivos

serão fornecidos pelo fabricante. Deverá no mínimo 1,10 m de diâmetro e 2,00

m de profundidade (altura útil de infiltração de um metro). Após a colocação

Tel/Fax (Oxx11) 3742·0561
www.ietso.corn.br 5
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desta camada inicial de brita, deverá ser instalado o primeiro anel, que será

preenchido dentro e fora com brita n.? 3 ou 4 (camada de 0,50 m). No último

anel, que não possuirá furos, será colocada a tubulação de entrada em PVC

100 mm, que deverá possuir um desnível mínimo com a tubulação de saída da

fossa de 2%. O tampão de inspeção se comunicará com o exterior através de
uma caixa de inspeção de alvenaria.

As caixas de inspeção da fossa e do sumidouro deverão ser construídas com

fundo em concreto simples, espessura 5 cm, sobre lastro de brita 1. As paredes

serão de tijolos maciços, de 9 cm de espessura, assentados com argamassa

de cimento e areia (1:3), configurando caixa com dimensões internas, em

planta, 60 x 60 cm. A tampa será de concreto armado (malha de aço D= 5 mm
cada 8 cm, nas duas direções) espessura 7 cm.

9 GALPOES DA TRIAGEMDE RESíDUOS

o galpão para armazenamento temporário de classe D (perigosos) será similar

ao galpão de desmontagem de volumosos. Descreve-se os dois galpões a
seguir.

o galpão será coberto com telhas fibrocimento sobre estrutura mista de

madeira e aço, e será aberto (sem vedações), conforme apresentado a seguir.

A estrutura de cobertura será em tesouras executadas em sarrafos de madeira

de lei 3 x 12 cm, criando panos de telhado com 10% de inclinação, em duas

águas. As tesouras se apoiarão em pilares de madeira, compostos por dois

sarrafos com seções 3 x 12 cm (vigota de 6 x 12, desdobrada), espaçados com
pedaços de sarrafos de madeira com dimensões 3 x 12 x 12 cm.

As terças para apoio das telhas serão em perfil metálico "U" de 50 x 100 mm e

3 mm de espessura, fixados às tesouras por meio de cantoneiras, conforme
desenhos.

Os trechos inferiores dos pilares da cobertura, com 60 cm de comprimento,

serão fixados ao solo por concreto 10 MPa. Neste trecho, as peças deverão

Tel/Fax (Oxx11)3742-0561
WWW.ietsD.com.br
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unidas, de forma a garantir que todas as superfícies estejam protegidas. A
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pintura impermeabilizante será realizada com duas demãos de emulsão
asfáltica, até 20 cm acima do nível do solo.

Todas as peças de madeira deverão ser protegidas com pintura à base de óleo
de linhaça ou óleo queimado.

As telhas de cobertura serão de fibrocimentos onduladas espessura 6 mm.

o piso do Galpão será de concreto fck 20 MPa, com 10 cm de espessura,

armado com malha de barras de aço D= 5 mm a cada 15 cm, nas duas

direções. Este piso será executado sobre lastro de brita apiloada, aplicado

sobre solo rigorosamente compactado. Entre o lastro de brita e o concreto do

piso deverá ser instalada lona plástica, para isolação e para melhorar as

condições de cura do concreto. O acabamento superior deverá ser
desempenado rústico.

10 GUARITA

Deverá ser instalada guarita de fibra de vidro, de dois compartimentos, sendo

um deles um sanitário dotado de vaso sanitário e lavatório, conforme projeto.

A guarita será instalada sobre contrapiso de 10 cm de espessura executado
com concreto fck 20 MPa.

A cobertura da guarita será de telhas de fibrocimento sobre estrutura de
madeira de lei aparelhada.

11 PAISAGISMO

o tratamento paisagístico consistirá no cultivo de cerca viva para melhoria do

aspecto visual e para auxílio na contenção de material particulado.

Tel/Fax (Oxx11) 3742-D561
WWW.ietsp.com.br
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As espécies a serem fornecidas para a composição da cerca viva
seguir os seguintes critérios:

• As mudas de árvores deverão corresponder a espécimes com altura
mínima de 3 metros, copa densa e o mais baixa possível;

• Espécies arbustivas baixas deverão ser plantadas no trecho inferior da
cerca viva, contribuindo para constituir massa vegetal densa;

• As espécies deverão ter folhas permanentes, para evitar contaminação do

resíduo ou do agregado reciclado com matéria orgânica. Não deverão ter
frutos;

• Deverão ser de crescimento acelerado;

• Deverá ser dada prioridade às espécies comumente utilizadas no
município, que atendam às condições acima.

12 PORTÃO

o portão terá 4,50 m de largura e 2,00 m de altura, sendo dividido em duas

folhas iguais. Será metálico, estruturado por quadros em tubos de aço

galvanizado costurado, 0= 3", contraventado por tirante em ferro chato 1 x W'.

o portão será fechado com tela de arame galvanizado, trançada, de fio 2,2

mm, malha 76 x 76 mm. A fixação da tela será em quadro de cantoneiras L 1" x
1"x1/8".

Deverá ser inteiramente pintado com tinta à óleo ou esmalte (2 demãos) sobre

2 demãos de zarcão. A cor da tinta será, preferencialmente, cinza chumbo
médio.

As folhas do portão serão fixadas em pilares de concreto, seção 20 x 20 cm,

armados com 4 barras de aço CA 50, 0= 8 mm, com estribos em barras de aço

0= 5 mm a cada 10 cm. Nos pilares, deverá ser utilizado concreto 20 MPa.

Os pilares serão engastados em brocas escavadas a trado (0= 25 cm) até a

profundidade de 1,20 m. A armadura dos pilares deverá continuar até o fundo

Tel/Fax (OXX11) 3742-0561
www.ietsD.com.br
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da broca, para auxiliar a suportar o momento decorrente do peso próprio do
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portão.

Os pilares deverão receber duas demãos de látex PVA, cor branca.

Haverá ainda outro portão, do cercamento da entrada de energia elétrica,
apresentado no item seguinte.

13 SINALIZAÇÃO INTERNA (COMUNICAÇÃO VISUAL)

Deverão ser instaladas placas de sinalização no pátio, para orientação dos

usuários da CMR. Estas placas serão de PVC rígido, conforme projeto.

14 SISTEMA DE CAPTAÇÃO DE ÁGUAS PLUVIAIS

Haverá captação de águas pluviais para uso na unidade, que deverá ter as
características apresentadas abaixo:

• Captação nas calhas da cobertura, nas duas laterais do telhado;

• Encaminhamento da água captada até o reservatório de descarte de

primeira chuva, com tubulação 0=4" sem registro. Após a retenção de 200

litros de água da primeira chuva, encaminhamento da água para cisterna de
águas pluviais;

• Após o término da chuva, esvaziamento do reservatório de descarte de

primeira chuva através de tubulação 0=3" controlada por registro de esfera,

instalada no fundo deste reservatório, encaminhando o conteúdo para a
região da cerca viva nas proximidades;

15 SISTEMA DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO

As unidades de processamento e edificações individuais encontram-se bem

separadas fisicamente e não apresentam grande risco de incêndio, tratando-se,

TeilFax (Oxx11) 3742-DS61
www.ietsD.com.br
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em sua maioria, de galpões abertos e pilhas ao ar livre. Por esta

soluções de prevenção e combate a incêndios referem-se à utilização de
extintores de pó químico seco tipo ABC, locados conforme projeto.

16 SPDA

Está prevista a instalação de dispositivos de proteção contra descargas

atmosféricas na Unidade, definido conforme exigências dos documentos: (1)

Norma Regulamentadora NR-1O da Portaria N.o 3.214 do Ministério do

Trabalho; (2) Norma NBR 5419 de Fevereiro de 2.001 da ABNT, relativa à

Proteção de estruturas Contra Descargas Atmosféricas; (3) Lightning Protection

Code - Volume 3 do NFPA - National Fire Protection Codes (EUA).

As soluções indicadas em projeto deverão ser examinadas por engenheiro

elétrico credenciado junto à concessionária de energia elétrica local, que

poderá sugerir mudanças conforme as condições específicas do terreno e do

solo em que serão instalados os equipamento de proteção, devendo assumir a

responsabilidade técnica pela configuração final do sistema de proteção.

Captor Franklin sobre reservatório e sobre cumeeira

Este sistema de proteção será constituído por captor Franklin de uma descida,

fixado em mastro galvanizado a fogo, de 1 W' x 4,80 m, instalado no topo do

reservatório ou na cumeeira, conforme o caso. Os demais elementos do

sistema, como condutores e aterramento, serão similares aos do captor
Franklin sobre poste, descrito acima.

No topo do reservatório deverá ser instalado luz de obstáculo simples com
fotocelula solar.

Aterramento dos galpões metálicos

Os elementos metálicos das coberturas dos galpões deverão ser interligados

por contato físico direto ou por conectores, quando necessário, devendo estar

conectados a descidas de condutores de cobre nu # 35 mrn", conectadas à

Tel/Fax (Oxx11)3742-{)S61
WWW.ietsD.com.br
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rede embutida no piso, composta por condutores de cobre nu # 50 rnrrr'. ES~C'-_'

rede estará ligada sistema de aterramento composto por hastes embutidas no
piso, instaladas em caixas de inspeção de aterramento tipo embutir com tampa
e alça.

Tel/Fax (Oxx11)3742-0561
www.ietsP.com.br.
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1 APRESENTAÇÃO

Este documento é parte integrante do projeto da Central Municipal de Resíduos

CMR 7.500 m2, a ser implantada em municípios cearenses no âmbito do Plano

de Coletas Seletivas Múltiplas, elaborado pela SEMA - Secretaria de Meio
Ambiente.

o projeto é composto pelo Memorial Descritivo, pela Quantificação dos

Serviços e Estimativa de Custo de Implantação, presente documento, e pelas
pranchas de desenho:

01 - Implantação geral

02 - Guarita

03 - Baias de triagem e Galpões

04 - Distribuição de instalações elétricas

05 - Distribuição de instalações hidráulicas

06 - Fossa séptica e sumidouro

07 - Sinalização

É imprescindível que todos os documentos e desenhos citados sejam

consultados e considerados em seu conjunto na implantação da unidade.
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